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Este livro se passa em locais reais. Os Sumidouros do Céu e do Inferno estão localizados na cidade historicamente conhecida como Olba. Hoje, esta antiga cidade fica dentro dos limites dos distritos de Erdemli e Silifke, em Mersin, Turquia. O único Templo de Pan conhecido na Turquia também está localizado na cidade de Olba.

Durante milhares de anos, esta terra ancestral, moldada pelos ventos que esculpiram a pedra, existiu não apenas como um sítio arqueológico, mas como uma camada de memória onde mitos, medos e crenças esquecidas ainda ecoam. A sombra de Roma, os passos de piratas, as orações de sacerdotes e o silêncio das montanhas ainda vivem nestas terras.

A história que você tem em mãos é uma obra de ficção. No entanto, as raízes dessa ficção estão firmadas em cavernas reais, templos reais e lendas reais. Para os povos do mundo antigo, os Sumidouros do Céu e do Inferno não eram meras formações naturais; acreditava-se que eram portais sagrados que levavam para o subterrâneo, fendas por onde os deuses respiravam e fronteiras que se abriam para o desconhecido.

Ao caminhar pelas ruas de pedra de Olba, quando o vento sopra das crateras à noite, e ao contemplar as colunas silenciosas do Templo de Pan, uma pergunta inevitavelmente surge na mente humana:

E se algumas histórias nunca morressem de verdade?

Este romance abre as portas para um mundo onde mitologia e horror cósmico, história e crenças esquecidas se entrelaçam. Zeus, Tifão, Pã e os deuses antigos não são meras lendas aqui; eles renascem como ecos ancestrais, entrelaçados nos medos, na memória e na própria existência da humanidade.

E talvez a verdade mais aterradora de todas seja esta:

Algumas portas não existem apenas nas histórias.

@ tolgacaglayan.forgetting
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PAN 1 – A GUERRA DOS DEUSES



“A VOZ DE BAIXO DA TERRA” 
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Cilícia Montanhosa — Noite

Enquanto o vento passava pelas colunas de pedra...

Olba não estava dormindo.

A cidade construída nas encostas das montanhas 

parecia uma criatura ancestral respirando na escuridão.

As tochas dos templos se apagavam, 

acendiam-se novamente e tremiam mais uma vez.

O céu estava excepcionalmente baixo.

Como se as nuvens...

estavam se fechando sobre a cidade.

Distante,

As águas negras do Mediterrâneo batiam nas rochas.

E a cada onda quebrando,

Um estrondo abafado veio do Sumidouro do Inferno.

Os habitantes de Olba estavam acostumados com isso.

Mas esta noite...

O som era diferente.

Deeper.

Mais vivo.

Como se algo debaixo da terra estivesse respirando.

Mas será que realmente existe algo vivo sob a montanha?

A borda do sumidouro do inferno

Arkel, de doze anos, 

caminhava segurando o sino de cabra na mão.

Ele estava procurando seu animal de estimação desaparecido.

A luz do luar incidia sobre a borda da cratera, 

e o penhasco descia como uma escuridão sem fim.

Ninguém pernoitava aqui.

Porque todos em Olba cresceram com a mesma história:

“Se você olhar para baixo...

Ela também olha para você.”

Arkel prendeu a respiração.

Então ele ouviu.

Uma voz.

Bem lá embaixo.

Um sussurro vindo de debaixo das pedras.

"Criança..."

Arkel ficou paralisado.

O vento parou.

O sino parou de balançar.

“O céu está apodrecendo...”

O menino recuou lentamente.

Mas a voz veio novamente.

Desta vez, mais perto.

“Zeus está caindo...”

Arkel olhou para dentro da cratera.

E na escuridão...

Dois olhos gigantes se abriram.

O que a criança realmente tinha visto?

Olba — Estrada do Templo

Arkel estava correndo.

Seus pés bateram nas pedras, 

sua respiração falhando.

Ao chegar aos degraus do templo, ele caiu de joelhos.

Um dos guardas o agarrou.

"O que aconteceu?"

Os lábios de Arkel estavam tremendo.

“Tem alguém lá embaixo...”

O guarda riu.

Você bebeu vinho?

O menino balançou a cabeça negativamente.

Então ele sussurrou:

“Disse meu nome para mim...”

O tom de escárnio no rosto do guarda foi desaparecendo lentamente.

Porque enquanto a criança falava...

As colunas do templo tremeram.

E um líquido preto e fino começou a escorrer dos olhos da estátua de Zeus.

Será que uma estátua de pedra poderia realmente chorar?

Templo de Zeus

O Sumo Sacerdote Lysanor chegou com passos pesados.

Seus olhos completamente brancos fitavam o vazio.

Ele era cego.

Mas em Olba todos diziam que ele conseguia ver coisas que os outros não conseguiam.

O padre parou diante da estátua.

Ele tocou o líquido preto com o dedo.

Cheirei.

Por um instante, houve silêncio.

Então seus lábios se entreabriram:

“Começou...”

Os sacerdotes no templo entreolharam-se.

“O que começou?”

Lysanor ergueu a cabeça em direção ao céu.

Naquele momento...

Um raio caiu.

Mas a luz não era branca.

Como fogo se alastrando pelo sangue...

Era vermelho.

Lysanor sussurrou:

“Tifão está despertando...”

Mas Tifão não havia sido acorrentado há mil anos?

As ruas de Olba

Cães uivavam por toda a cidade.

Os cavalos estavam inquietos em seus estábulos.

Um bebê recém-nascido chorava sem parar, 

ficando roxo nos braços da mãe.

Os pescadores se recusaram a navegar para o mar.

Porque acima da água...

Eles afirmaram ter visto sombras gigantescas se movendo.

Ao trancar a porta, a mulher sussurrou para a vizinha:

“Os deuses estão retornando...”

Mas a vizinha dela respondeu:

"Não...

Os deuses estão fugindo...

Por que os deuses teriam medo?

Buraco do Inferno — Na Mesma Noite

O vento recomeçou.

A escuridão dentro da cratera se moveu.

Uma das pedras rachou.

Depois, outra.

O som de um sopro gigantesco emergindo das profundezas ecoou pela noite.

E algo invisível...

Abriu os olhos lentamente.

Naquele mesmo instante,

Todas as tochas de Olba se apagaram.

À medida que a cidade era completamente engolida pela escuridão...

Uma única frase surgiu debaixo da montanha:

"Zeus...

Eu te encontrei...”

Tifão realmente despertou?
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“O PADRE CEGO”
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Templo de Zeus — Amanhecer

Ninguém conseguiu dormir durante a noite.

O silêncio que se abateu sobre Olba...

Não era um silêncio normal.

Mesmo enquanto falavam, as pessoas cochichavam.

Porque a cidade

Senti que algo estava ouvindo.

Centenas de pessoas se reuniram no pátio do templo.

Nenhum deles ousou se aproximar da estátua de Zeus.

O líquido negro que escorria dos olhos da estátua 

descia pelos degraus de mármore.

E através do chão de pedra...

Espalhou -se como veias.

Uma criança se agarrava à sua mãe.

“Isso é sangue?”

A mulher não respondeu.

Porque havia vibrações minúsculas dentro do líquido.

Como se estivesse vivo.

Será que a pedra poderia realmente viver?

A Câmara do Sumo Sacerdote Lysanor

Lysanor estava sozinho.

Seus olhos cegos encaravam a escuridão.

Ele deslizou os dedos pela antiga parede de pedra.

Formaram-se finas fissuras em seu interior.

E por entre as frestas...

O ar quente estava entrando.

O padre parou.

Prendeu a respiração.

Então murmurou uma oração muito antiga:

“Senhor dos céus...

Silenciar a voz...”

Mas outra voz surgiu de dentro da parede.

Das profundezas abissais.

Muito lentamente.

“Você chegou tarde demais...”

As mãos de Lysanor tremeram.

Porque ele já tinha ouvido essa voz antes.

Anos atrás.

Quando ele era um jovem padre.

Enquanto os túneis proibidos sob o templo estavam sendo selados.

Mas o que o padre realmente viu naquele dia?

O Mercado de Olba

O mercado havia aberto.

Mas ninguém estava fazendo compras.

Os peixes começaram a apodrecer nas bancas.
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